
 

ISSN eletrônico: 2526-1487 

DOI: 10.20873/2526-1487e022028 

Data de submissão: 02/12/2021 

Data de aceite:         21/06/2022 

Trabalho (En)Cena, Palmas-TO, Brasil, e022028 

Dossiê Saúde Mental no Trabalho no Contexto da Pandemia de Covid-19 

Ensaio 

 

A IMPORTÂNCIA DA CULTURA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE E SEGURANÇA NO 

TRABALHO EM TEMPOS DE E PÓS-COVID-1912 

 

Importance of Culture in Promoting Health and Security at Work in and post-COVID-

19 

 

Bruna Tomomi Chibana3  

Winity Telecom4 

São Paulo, São Paulo, Brasil. 

 

Camila Orpinelli5  

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Bauru, São Paulo, Brasil. 

 

Edward Goulart Junior6  

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Bauru, São Paulo, Brasil. 

 

Hugo Ferrari Cardoso7  

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Bauru, São Paulo, Brasil. 

 

Resumo 

 

Desde o final de 2019, o mundo do trabalho tem experimentado algo que há muito tempo não 

se via. A pandemia de COVID-19 fez com que diversas mudanças fossem necessárias, inclusive 

no que tange às relações de trabalho. Este artigo, de caráter teórico, trata da importância de se 

refletir e agir estrategicamente em uma cultura de promoção de saúde e segurança no trabalho 

em tempos de e pós-Covid-19. Nesse cenário pandêmico, a cultura organizacional tomou um 

importante espaço, em especial frente às constantes mudanças na sociedade, principalmente 

impostas pela pandemia e que exigiram maior necessidade de repensar quais seriam as 

adequadas diretrizes a serem seguidas pelas organizações para tornarem cada vez mais seguras 

e confortáveis às condições de trabalho. Este artigo defende a ideia de que as organizações 

devem investir, independentemente do momento histórico, no aperfeiçoamento da cultura de 
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promoção de saúde, e acredita-se que a presença desta cultura pode ser considerado um fator 

relevante no quesito concorrência e competitividade organizacional. 

 

Palavras-chave: Cultura organizacional; Pandemia; Saúde do trabalhador. 

 

Abstract 

 

Since 2019, the world of work has been experienced something that was not seen for a long 

time. COVID-19 pandemic became several changes necessary, especially regard to the work 

relations. This theoretical article is about the importance of reflecting and acting strategically 

in a culture of promoting health and work security in times of and post-COVID-19. In this 

pandemic scenario, the organizational culture has become an important space, mainly compared 

to the frequent changes in the society, particularly those were imposed by the pandemic and 

forced greater need of rethinking what the more adequate guidelines to follow by the 

organizations on behalf to make the organizations safer and more comfortable to the work 

conditions. This article defends the idea that organizations should invest, regardless of the 

historical moment, in improving the culture of health promotion, and it is believed that the 

presence of this culture can be considered a relevant factor in terms of competition and 

organizational competitiveness. 

 

Keywords: Organizational culture; Pandemic; Workers’ health. 

 

Introdução 

 

O mundo do trabalho, à revelia das acentuadas transformações que já vinham ocorrendo, 

se deparou, desde final de 2019, com uma situação que há tempos não experienciava: a presença 

de uma doença, letal para muitos, causada por um vírus desconhecido e que impactou 

acentuadamente, de forma acelerada e em nível global, as relações de trabalho e de negócios. 

Segundo Xu et al. (2020) essa nova doença causada pelo coronavírus, a Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SARS-CoV-2), denominado COVID-19, foi inicialmente diagnosticada em 

Wuhan, na China, e posteriormente afetou vários países em todo o mundo. O primeiro 

diagnóstico constatado no Brasil foi o de um homem que testou positivo para a SARS-CoV-2 

no dia 25 de fevereiro de 2020, em São Paulo, após retornar da Itália (Rodriguez-Morales et al., 

2020, Sousa Junior et al., 2020). 

A rápida escalada do COVID-19, com disseminação em nível global, fez com que a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) o considerasse uma pandemia, tornando-se uma 

emergência de Saúde Pública (Goulart Júnior & Camargo, 2021). Os estudos realizados 

comprovaram que a transmissão do vírus ocorre principalmente pelo contato direto ou por 

gotículas espalhadas pela tosse ou espirro de um indivíduo infectado (Rothan & Byrareddy, 

2020). Assim sendo, as orientações fornecidas por especialistas consistiam em ações que 
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visavam ao combate à disseminação do COVID-19, como lavar as mãos frequentemente, evitar 

abraços, beijos e apertos de mãos e adotar medidas de afastamento social, como a quarentena 

(Li et al., 2020). 

As medidas de quarentena e/ou isolamento social, adotadas por diversas nações como 

tentativas de controle da propagação do vírus, em muitos casos acarretaram no fechamento de 

postos de trabalho considerados não essenciais (quando da não possibilidade de migração para 

o trabalho remoto) e na manutenção de serviços essenciais, como o próprio serviço de saúde 

(Fiho et al., 2020). Nessa mesma direção, em escolas e instituições de ensino superior as aulas 

foram transferidas para o sistema remoto. A necessidade de commodities e de produtos 

manufaturados diminuiu – em contraste, a necessidade de suprimentos médicos foi aumentada 

(Nicola et al., 2020). 

Em resposta à COVID-19, países em todo o mundo implementaram uma série de 

medidas sociais e de saúde pública, incluindo restrições de movimentação, fechamento parcial 

ou total de escolas e de organizações (com a tentativa de adesão ao estudo emergencial no 

formato remoto e, no que concerne às organizações de trabalho, ao home office), quarentena em 

áreas geográficas específicas e internacionais. Conforme alterações na epidemiologia local da 

doença, os países irão se ajustando as determinações divulgadas, ou seja, na medida em que a 

intensidade da transmissão diminui, alguns países começaram a reabrir gradualmente as 

organizações de trabalho, especialmente para manter a economia em atividade. 

A permissão para o funcionamento das organizações requer o estabelecimento de 

medidas de proteção, incluindo diretrizes acerca da capacidade de estas promoverem o 

distanciamento físico, a higienização dos ambientes, a etiqueta respiratória entre os 

trabalhadores, entre outras, de modo a prevenir a transmissão do COVID-19. A fiscalização 

dessas medidas protetivas fica sob a responsabilidade dos órgãos de saúde estaduais e 

municipais. Em 16 de abril de 2020, a OMS publicou orientações provisórias com diretrizes 

para aqueles envolvidos no desenvolvimento de políticas e procedimentos operacionais padrão 

para prevenir a transmissão do COVID-19 no local de trabalho, incluindo empregadores, 

trabalhadores e seus representantes, sindicatos e empresas, associações, autoridades locais de 

saúde pública e trabalho e profissionais de segurança e saúde ocupacional (World Health 

Organization, 2020). 

Tendo em vista o atual cenário de vários meses de pandemia e isolamento social no 

Brasil, as organizações vêm reestruturando a forma de trabalho para se adaptarem aos novos 

cenários. Segundo DePierro et al. (2020), mesmo após as restrições pautadas no isolamento 
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social, as organizações deverão continuar se adaptando às novas medidas de segurança já que 

os impactos da pandemia perdurarão por várias décadas. 

A situação imposta pela pandemia tomou grandes proporções em pouco tempo, exigindo 

das organizações respostas rápidas visando a diminuir os prejuízos, tanto financeiros quanto na 

manutenção de seu quadro de pessoal. Ao constatarem que as consequências negativas da 

pandemia não seriam apenas no curto prazo, paulatinamente foram (e são) exigidas medidas 

emergenciais relacionadas ao funcionamento das organizações, especialmente sobre adaptações 

para o trabalho remoto, dimensionamento do quadro de funcionários, programas de treinamento 

e orientação sobre o novo tipo de trabalho implantado, regras de distanciamento, novo layout 

de máquinas e equipamentos, protocolos de higiene e segurança, entre outros. Em síntese, as 

medidas de enfrentamento ao vírus estão desestabilizando em um primeiro momento e 

remodelando em seguida as rotinas de trabalho, gerando dúvidas e conflitos às organizações de 

trabalho, colocando em pauta as políticas de governo e as práticas de gestão organizacional 

(Goulart Júnior & Camargo, 2021; Macêdo, 2021). 

 Para os autores supracitados, a pandemia modificou normas e procedimentos 

operacionais das organizações, modificando também os aspectos da cultura organizacional. 

Diferentes ordens tiveram que ser implementadas, principalmente relacionadas à área de gestão 

de pessoas (GP), a qual tem como principais objetivos no momento atenuar as consequências 

negativas da pandemia para a comunidade organizacional e atuar em prol da garantia de 

empregos e das boas condições de saúde física e mental dos trabalhadores. A área de gestão de 

pessoas, para além de ações administrativas, deve, por meio de planejamento estratégico de 

ações, procurar manter os trabalhadores bem-informados e capacitados diante das novas 

demandas do trabalho, monitorando sua saúde e bem-estar e atuando para que a organização 

atenda as exigências sanitárias e de higiene para seu público interno e externo – medidas essas 

tão necessárias para a contenção do contágio do Covid-19 (Goulart Júnior & Camargo, 2021; 

Macêdo, 2021). 

 Castro et al. (2020) buscaram, através de um artigo de revisão de literatura, identificar 

as principais estratégias adotadas pelas organizações brasileiras na direção de redução dos 

impactos do COVID-19. Os resultados foram agrupados em quatro categorias: a) medidas 

adotadas pelo Governo Federal, incluindo Decretos, Portarias e Medidas Provisórias – estas 

últimas relacionadas às medidas trabalhistas para o enfrentamento da situação; b) principais 

alternativas adotadas para manutenção e sustentabilidade da atividade econômica, com 

destaque para o uso de ambientes virtuais como estratégias mercadológicas; c) implantação do 

teletrabalho, atendendo necessidade de distanciamento social, de redução de gastos e de 
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obtenção de resultados positivos; d) saúde mental dos trabalhadores, item que demanda 

rigorosa atenção sobre a necessidade de as políticas organizacionais estarem alinhadas com essa 

questão. Os autores, quanto a estratégias para minimizar os impactos desfavoráveis às 

atividades corporativas, sugerem: comunicação eficiente; planejamento do trabalho; 

aprimoramento digital; teletrabalho; adoção de medidas visando o bem-estar dos trabalhadores; 

a necessidade de planejamentos emergenciais para o enfrentamento da pandemia, devendo 

incluir políticas empáticas, fornecimento de suporte para teletrabalho e ações para adaptação e 

manutenção organizacional durante a crise. 

 Dentre as medidas emergenciais adotadas, Figueiredo et al. (2021) destacam o 

teletrabalho. Em revisão da literatura efetuada os autores observaram que, apesar de alguns 

aspectos menos favoráveis deste modelo de trabalho tais como o isolamento social e jornadas 

mais longas de trabalho, classificaram-no como uma estratégia de atuação que, quando 

implementada em contexto de empresas, proporciona condições sustentáveis de produção e 

vantagem competitiva. Ainda para os autores, o teletrabalho apresenta: 

 

[...] inúmeras vantagens, tanto para as empresas como para a própria 

sociedade e fundamentalmente para o trabalhador, sendo fonte de bem-

estar e de satisfação, ao proporcionar melhor interação com a vida 

familiar e melhorias substanciais em termos de qualidade de vida 

(Figueiredo et al., 2021, p. 1436). 
 

 Por sua vez, pode-se destacar como alguns pontos negativos em decorrência do 

teletrabalho o adoecimento, físico e psicológico, dos trabalhadores. Físico, na medida em que 

o trabalho se encontra presente em todos os momentos de seu dia, ou seja, em sua própria 

residência. Nesse sentido, observou-se o aumento de horas de trabalho por dia, acarretando 

prejuízos físicos (rotina de trabalho, posturais etc.) para os trabalhadores. De ordem psicológica, 

o teletrabalho também contribui para maior distanciamento físico entre as pessoas, 

possivelmente gerando menor percepção de suporte organizacional. Atrelado ao aumento da 

demanda de trabalho, essas variáveis tendem a acarretar maior exaustão, sentimentos de 

depressão e prejuízos de ordem emocional aos trabalhadores. As mudanças necessárias de 

enfrentamento a pandemia nos contextos de trabalho demandam novas atitudes e diferentes 

formas de organizar e conduzir as tarefas, como também alterações na forma de comunicação 

e interações profissionais, impactando em pressupostos presentes da cultura organizacional. 

Diante desse cenário, o presente ensaio teórico pretende discorrer sobre a importância da 

construção e da manutenção de uma cultura organizacional que favoreça, promova e estimule 
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ações sobre saúde e segurança do trabalhador, considerando as exigências atuais – bem como, 

as da pós-pandemia.  

 

Considerações sobre Cultura Organizacional de Saúde e Segurança no Trabalho 

 

 Cultura organizacional tomou um importante espaço nos estudos de análise 

organizacional posto que a predominância de alguns aspectos culturais oferece insumos que 

permitem entender e influenciar nos comportamentos da comunidade organizacional. As 

constantes mudanças na sociedade, principalmente impostas pela pandemia do COVID-19, 

exigiram maior necessidade de repensar quais seriam as adequadas diretrizes a serem seguidas 

pelas organizações para tornarem cada vez mais seguras e confortáveis as condições de 

trabalho. A cultura organizacional pode ser definida como um modelo de suposições básicas de 

um grupo e que se desenvolve em busca de se adaptar a um problema de ordem externa ou 

interna, representado pelos valores e as crenças enraizados e compartilhados pelas pessoas 

dentro das organizações (Schein, 2017). Fernandes Neto et al. (2019) e Carmona et al. (2020) 

explicam que a cultura organizacional é a representação intangível de um conjunto de interações 

humanas que buscam objetivos comuns, sendo resultado de evoluções contínuas, já que as 

organizações estão em constantes mudanças. Cada organização tem sua cultura e, para conhecê-

la, é necessário assimilar o modo como as pessoas interagem, as atitudes dominantes, as 

aspirações e os assuntos relevantes nas interações entre os membros que fazem parte da 

organização. 

Romano et al. (2019), em um trabalho de revisão bibliográfica, indicaram que a cultura 

organizacional se forma por intermédio da vivência e experiência do grupo em lidar com as 

situações no contexto de trabalho. Em outras palavras, a cultura organizacional é constituída de 

forma coletiva (e não individual) e se refere aos valores profundos de uma organização, 

desenvolvidos e assimilados pelo grupo ao longo da sua história. 

Corroborando esses autores, Fernandes Neto et al. (2019) afirmam que a cultura 

organizacional dirige e organiza o comportamento das pessoas no trabalho, descreve a forma 

pela qual elas analisam o contexto de trabalho e reflete a maneira como cada organização 

aprendeu a lidar com o seu ambiente e trabalhadores. Silva et al. (2018) afirmaram que a cultura 

organizacional orienta o comportamento dos membros da organização e, por isso, tende a 

desempenhar um papel importante na satisfação e no comprometimento dos trabalhadores. 

Moura (2020) reitera que um dos aspectos da cultura organizacional que está diretamente ligado 

à qualidade de vida do trabalhador é a cultura de saúde e de segurança. 
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Para Silva et al. (2018), organizações que possuem aspectos culturais relacionados à 

manutenção da saúde e da segurança do trabalhador atingem resultados mais eficazes em seus 

processos e negócios, promovendo bem-estar, satisfação, um ambiente de trabalho mais seguro 

e com baixos índices de acidentes. Esses autores definem cultura de saúde e de segurança 

ocupacional como uma abordagem comportamental dentro das organizações, que abrange a 

forma como os funcionários agem e pensam sobre saúde e segurança no trabalho. É descrita e 

compreendida a partir das estratégias e tomadas de decisão das organizações referentes as ações 

de saúde e de segurança no trabalho. 

Em revisão de literatura, Tomei e Russo (2019) mostraram que a cultura de segurança 

foi estudada nos últimos 25 anos por muitos pesquisadores de diferentes campos acadêmicos. 

Nesses estudos, há perspectivas distintas: a da engenharia, que se concentra principalmente nos 

aspectos que influenciam a segurança do negócio (procedimentos, sistemas gerenciais, 

controles e políticas), e uma abordagem psicológica, que se concentra nas percepções, nos 

sentimentos e nas atitudes dos profissionais. Também em um estudo de revisão da literatura, 

Lima e Lima (2017) mostraram que a cultura de segurança abrange os valores, as crenças e a 

maneira como ocorre esta interação com a estrutura da organização, seja por formalidade ou 

não. Para os autores, uma organização demonstra que possui cultura de prevenção de acidentes 

quando adota ações que vão além do cumprimento de requisitos legais, ou seja, com ações que 

priorizam o trabalhador. 

Evangelista et al. (2018) explicam a concepção de uma cultura de saúde e de segurança 

no trabalho como um comportamento coletivo em que a segurança dos trabalhadores seja 

refletida e colocada entre as possibilidades de destaque, tanto nos modos de proteção coletiva 

como nos individuais. Assim, as lideranças possuem um papel determinante no 

desenvolvimento da cultura de segurança e, consequentemente, no desempenho de segurança 

das organizações (Job et al., 2020). Com as mudanças trazidas pela pandemia do COVID-19, 

pressupostos da cultura organizacional de muitas organizações sofreram alterações em 

diferentes aspectos e dimensões, especialmente na cultura de saúde e de segurança. Atitudes e 

procedimentos compartilhados de saúde e de segurança, tanto no âmbito coletivo como no 

individual, tiveram que ser implementados, aperfeiçoados e mantidos a partir de programas 

educativos de orientação e sensibilização, principalmente na direção de hábitos de higiene e 

segurança, imprescindíveis no momento de pandemia nos contextos de trabalho. 
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A Importância da Cultura de Promoção de Saúde e Segurança nas Organizações em 

Tempos de COVID-19  

 

Em nenhum momento deste século, a presença da cultura organizacional relacionada 

com a promoção de saúde e de segurança nos contextos de trabalho apresentou tanta 

importância quanto neste período da pandemia do COVID-19. A rápida disseminação do 

contágio e suas consequências negativas obrigaram as organizações a implementarem ações 

voltadas para a garantia de saúde e segurança, não somente de seus funcionários, mas também 

de todas as pessoas direta ou indiretamente envolvidas, especialmente os clientes e usuários. 

Diferentes medidas foram e estão sendo implementadas nos contextos de trabalho, desde 

sanitárias (higiene pessoal e coletiva), até mudanças significativas no tipo, na estrutura e nas 

relações do trabalho. 

A COVID-19 passou a fazer parte da Lista de Doenças Relacionadas ao Trabalho 

(LDRT), responsabilizando, portanto, as organizações no tocante ao contágio e nas ações que 

devem ser implementadas para evitá-lo, fato esse que corrobora a importância ainda maior da 

presença da cultura organizacional voltada para promoção de saúde e segurança no trabalho 

(Ministério da Saúde, 2020). 

Considerando os impactos da pandemia na saúde do trabalhador, muitas pesquisas 

revelam os problemas relacionados com a pandemia. Em revisão de literatura com grupos 

amostrais de profissionais da saúde que estiveram na linha de frente ao combate a pandemia, 

Prado et al. (2020) encontraram que há fragilidade na saúde mental desses trabalhadores, 

relacionadas às incertezas do futuro e da cura do vírus COVID-19. Além disso, percebem-se 

altos índices de: ansiedade, estresse, depressão, medo, angústia e sono alterado. No estudo de 

Nowicki et al. (2020) no qual participaram 325 enfermeiros na Polônia, os autores concluíram 

que há forte pressão psicológica nos profissionais de enfermagem associada ao COVID-19, 

culminando em sintomas de estresse pós-traumático e na sensação de falta de segurança. O 

estudo de Ramalho et al. (2020) com 60 profissionais atuantes em gestão de pessoas, sendo 

60% psicólogos organizacionais e do trabalho, revelou a presença de episódios de ansiedade, 

de irritabilidade, de mal-estar físico, de pressão para manutenção ou aumento do desempenho, 

de medo de perder o emprego, de dificuldade em manter o equilíbrio na relação trabalho-

família, entre outros. Esses quadros alertam as organizações sobre as prováveis quedas no 

desempenho e no aumento nos índices de absenteísmos e de rotatividade. 

Segundo Castro et al. (2020), o contexto de pandemia trouxe, junto ao isolamento social, 

alterações de humor e dificuldades de reação aos sintomas do estresse que tornaram a saúde 
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mental dos trabalhadores ainda mais vulnerável. É nesse momento que a organização precisa 

valer-se de suas políticas organizacionais a fim de minimizar os impactos negativos e que 

podem desestabilizar o trabalhador. Todos os trabalhadores precisam ser orientados, preparados 

e sensibilizados para assegurar sua proteção e de outras pessoas envolvidas e, segundo Fiho et 

al. (2020) e Henry (2019), uma possibilidade seria a atuação de comissões internas de prevenção 

de acidentes (CIPAs) ou de trabalhadores especialmente designados para atuar no planejamento 

e estímulo de ações estratégicas de cultura de promoção de saúde, visando diminuir a exposição 

ao vírus dentro das organizações. 

Além do trabalho remoto e das medidas de segurança relatadas, as oportunidades de 

capacitação e treinamento se tornaram destaque no ambiente corporativo, tanto no processo de 

criação quanto no de inovação (Freitas et al., 2020). A pandemia trouxe a necessidade de ações 

educativas e sensibilizadoras na direção de informar e formar trabalhadores para o 

reconhecimento de situações de risco associadas às dificuldades das novas ações surgidas na 

pandemia. Almeida (2020) enfatiza a necessidade de novas formas de interação social e 

profissional, chamando a atenção que os programas de treinamento devem ter como objetivo 

desenvolver competências de reconhecimento de riscos ao lidar com situações de mudança. 

É preciso desenvolver programas educativos que capacitem os funcionários para o 

exercício de novos comportamentos e atitudes, padronizando normativas de medidas sanitárias 

e de segurança, como, por exemplo, o distanciamento social adotado nos postos de trabalho e 

os cuidados com higiene coletiva e individual. Esses programas devem estar alinhados aos 

objetivos e metas organizacionais a fim de minimizar prejuízos em relação à possíveis 

resultados negativos. Na mesma direção, é preciso ter vista o aspecto social desses programas 

educativos, de forma valorizar o trabalhador como agente ativo na organização, respeitando 

seus aspectos associados à saúde física e mental, possibilitar maior motivação e satisfação no 

trabalho. 

Mesmo com a passagem da pandemia, revela-se a importância de manter os 

comportamentos voltados para a promoção e manutenção da saúde e da segurança dos 

envolvidos, especialmente em postos de trabalho onde ocorrem aglomerações. Considera-se 

imprescindível que programas e intervenções que visem ao bem-estar mental e físico da 

coletividade organizacional devam continuar, principalmente se considerarmos que a 

convivência com o COVID-19 ainda perdurará por muito tempo, conforme indicações dos 

órgãos de saúde – como a OMS. Nesse cenário faz-se importante que as organizações de 

trabalho estejam alertas para a necessidade de implementarem e manterem políticas e práticas 

de gestão que visem a assegurar e a promover um ambiente seguro e promotor de saúde. 
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Um ambiente organizacional seguro no tocante ao contágio do COVID-19 depende, 

sobretudo, de comportamentos adequados, pautados em hábitos e atitudes compartilhados que 

visem a manutenção de práticas preventivas, uso de Equipamentos de Proteção Coletiva 

(EPCs), distanciamento entre as pessoas, hábitos de higiene individual e coletiva etc. Mesmo 

que a organização reorganize o trabalho e ofereça condições adequadas para a prevenção do 

contágio, se não houver engajamento e atenção das pessoas para manutenção de um ambiente 

considerado seguro, dificilmente isso ocorrerá. Destaca-se, portanto, a necessidade da criação 

e manutenção de uma cultura organizacional voltada para a preocupação com atitudes e ações 

de prevenção, com o autocuidado e cuidado com o outro, e que essa preocupação seja 

compartilhada e incorporada pela coletividade organizacional. 

Tratando-se de políticas e práticas de gestão das organizações, faz importante considerar 

que o cenário atual e pós-COVID-19 gera incertezas e medos (Moretti et al., 2020) que estão 

presentes no cotidiano do trabalho e devem ser minimizados mediante intervenções que 

predisponham canais de comunicação efetivos para o acompanhamento da saúde física e mental 

dos trabalhadores. Certamente esses canais deverão ser estrategicamente pensados, terem o aval 

e suporte dos gestores organizacionais, e conduzidos por pessoas habilitadas em lidar com saúde 

mental. A intenção desses canais de comunicação, para além de acompanhar as condições de 

saúde mental e física dos trabalhadores, é também possibilitar a promoção de um clima 

organizacional favorável, uma vez que o próprio trabalhador se sente cuidado e ouvido pela 

organização na qual presta seus serviços (Fiz, 2020). 

Pensando na tecnologia digital, e tendo em vista que em virtude da pandemia diversos 

trabalhadores foram direcionados para a execução de suas funções laborais à distância, algumas 

discussões se fazem necessárias. De acordo com Filardi et al. (2020), o teletrabalho, trabalho 

remoto, ou home office (termo em inglês e mais conhecido no Brasil) se desenvolveu e se 

disseminou com mais intensidade na última década como uma forma de benefício oferecido 

pelas empresas. Para os autores, o conceito e a prática do teletrabalho foram influenciados pelos 

pontos positivos que essa prática evidencia, tais como: a melhoria na qualidade de vida do 

trabalhador, maior equilíbrio na relação trabalho versus família, maior produtividade, 

flexibilidade, redução do estresse e do tempo de deslocamento, além da redução de custo por 

parte das organizações. 

Com o contexto da pandemia, o home office para muitas organizações foi consolidado 

como prática obrigatória, pelo menos nos momentos de necessidade do isolamento social. Os 

contextos de trabalho com caráter presencial obrigatório, tais como os de atividades 

consideradas essenciais, não tiveram as mesmas medidas de isolamento social. Nesses lugares, 
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verificam-se diferentes mudanças em relação às práticas adotadas com a intenção de aumentar 

a segurança e a saúde do trabalhador – e também dos clientes. Máscaras faciais se tornaram 

obrigatórias, o distanciamento social foi identificado com fitas e adesivos sinalizando em média 

1,5 m de distância entre as pessoas, a higienização constante das mãos foi adotada com a 

presença do álcool em gel e o comércio digital foi cada vez mais implementado e incentivado. 

Faz-se importante, quando houver superação do trabalho remoto com caráter 

obrigatório, que os profissionais de gestão de pessoas se atentem para os sentimentos negativos 

e de insegurança que o retorno ao trabalho presencial possa causar em alguns dos trabalhadores, 

principalmente aqueles que compõem o grupo de risco, que moram com parentes que sejam 

desse grupo ou que utilizam o transporte público. Goulart Júnior e Camargo (2021) confirmam 

a importância da presença de um psicólogo organizacional e do trabalho estar próximo às 

demandas do trabalhador, adotando uma postura profissional proativa na criação de espaços de 

diálogo e discussão entre líderes e liderados, a fim de não somente orientar e sensibilizar, mas 

também de promover a saúde mental, identificando dúvidas, angústias e limitações dos 

profissionais envolvidos. Esses espaços de discussão podem ser aproveitados também para 

informar corretamente os integrantes da organização, com a intenção de minimizar a 

disseminação de falsas notícias que possam gerar ruídos na comunicação (Goulart Junior & 

Camargo, 2021). 

Assim, é preciso considerar que, diante da complexidade da situação e suas 

consequências, uma abordagem interdisciplinar de atuação torna-se condição para atenuar os 

impactos negativos advindos da pandemia, tanto para os trabalhadores como para as 

organizações de trabalho. Portanto, a manutenção de uma cultura organizacional voltada para a 

promoção e manutenção de saúde e de um ambiente seguro pode minimizar e atenuar 

sentimentos negativos que estejam prejudicando a saúde mental dos trabalhadores e, 

consequentemente, seu desempenho no trabalho e os resultados organizacionais. 

Considerando as contribuições que a Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) 

para o atual momento, Cruz et al. (2021, p. 10), em editorial de uma das principais revistas 

sobre POT no Brasil, levantam importantes questionamentos. 

 

Que aspectos do legado da pandemia do COVID-19 que podem ser 

objeto de contribuições teóricas, metodológicas e instrumentais por 

parte da Psicologia das Organizações e do Trabalho (POT)? Quais os 

desafios e oportunidades podem surgir para aqueles que atuam no 

campo da POT? 
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Segundo os autores, essas perguntas: 

 

[...] podem incentivar pesquisadora(e)s e demais profissionais 

vinculados ao campo da POT a visualizarem possibilidades de 

produção de conhecimentos e de propostas de intervenção baseadas na 

avaliação, monitoramento, desenvolvimento e promoção de 

comportamentos e práticas gerenciais sustentáveis, baseadas nos 

melhores benefícios à saúde, à segurança e à qualidade de vida das 

pessoas nas diferentes modalidades de trabalho (Cruz et al., 2021, p. 

10). 

 

Considerações Finais 

 

Vivencia-se um momento ímpar na história mundial. A pandemia do COVID-19 trouxe 

significativas consequências para as relações de trabalho, para a economia e para os empregos. 

A complexidade da situação obrigou ações emergenciais drásticas para as organizações, com 

impactos desastrosos para os negócios e trabalhadores. Muitas organizações sofreram prejuízos 

significativos, fecharam postos de trabalho com a redução da atividade econômica do país e um 

número relevante sucumbiu às consequências da pandemia e às exigências legais decorrentes 

da necessidade de distanciamento social. Com isso, tiveram que fechar as portas ou solicitar 

recuperação judicial. 

O ineditismo da situação trouxe insegurança nas ações e nos planejamentos 

organizacionais, com mudanças radicais na forma de trabalhar e gerir os negócios. Muitas 

organizações tiveram que alterar procedimentos e formas de atuar no mercado para poder 

sobreviver. Outras, por serem consideradas serviços essenciais, continuaram funcionando, 

porém, com inúmeras restrições, garantindo o distanciamento social, a higienização do 

ambiente e cuidados relativos à comercialização de seus produtos e serviços. 

Independentemente do final da pandemia, comportamentos adquiridos a fim de prevenir 

o contágio do vírus e outras medidas profiláticas deverão ter continuidade, já que a convivência 

com o vírus se dará ainda por um longo tempo. A presença de uma cultura voltada para a 

prevenção e promoção da saúde e da segurança serão considerados fatores importantes no 

quesito concorrência e competitividade organizacional. Essa cultura deverá contemplar como 

base comportamentos de autocuidado e cuidado com o outro, com protocolos rigorosos de 

higiene pessoal e coletiva e regras de distanciamento social, condições essenciais para a 

manutenção de um ambiente seguro e promotor de saúde. 
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A adaptação por parte das organizações não será meramente estrutural e de mudanças 

físicas e de layout, envolvendo, necessariamente, o campo subjetivo do trabalhador quando se 

refere a atitudes e comportamentos de autocuidado, de comportamentos relacionados ao 

cuidado com a saúde e à segurança própria e dos outros, à percepção de sintomas e à 

conscientização da importância isolamento social para redução do contágio. A presença de um 

“olhar” mais humanizado dos gestores para as questões relacionadas aos sentimentos negativos 

(ansiedade e estresse que este contexto pandêmico e pós-pandêmico pode gerar) também é um 

fator importante para a manutenção de um ambiente saudável de trabalho. 

A implementação de ações educativas e sensibilizadoras para mudanças de 

comportamento atuará como alavanca para a presença de uma cultura organizacional que 

favoreça um contexto de trabalho mais seguro, prevenindo doenças e promovendo saúde. Essas 

intervenções devem ser planejadas estrategicamente pelos gestores organizacionais (com a 

efetiva participação de todos) e coordenadas e conduzidas pela área de gestão de pessoas. 

Portanto, cabe aos profissionais atuantes na área, com destaque para o psicólogo organizacional 

e do trabalho, promover discussões acerca do tema e desenvolver ações que prezam pela saúde 

e segurança do trabalhador. Vale destacar que essas ações sempre foram importantes para o 

êxito das organizações e da qualidade de vida do trabalhador, porém, considerando o atual 

momento, a importância se potencializa. 

O legado “positivo” que essa pandemia trouxe para os contextos de trabalho, além do 

aprendizado em lidar com situações inesperadas e adversas, oferecendo respostas rápidas, 

criativas e eficazes, é a maior atenção para as condições de trabalho, tanto para os trabalhadores 

como para aqueles que se utilizam dos produtos e serviços da organização. Espera-se que essa 

experiência, traumática para muitos, fortaleça nossos aprendizados sobre a importância de 

atuarmos com maior zelo pela nossa saúde e a dos outros, exigindo e contribuindo para a 

presença de um ambiente de trabalho cada vez mais saudável e seguro. Ademais, espera-se que 

novas pesquisas e discussões contribuam com perspectivas sobre os impactos do vírus no pós-

pandemia, especificamente na área de gestão de pessoas, e que novas estratégias sejam 

desenvolvidas para enfrentar o atual contexto. 

Apresentam-se na atualidade diferentes situações relacionadas aos contextos e relações 

do trabalho que merecem destaque e estudos, especialmente aqueles relacionados à cultura de 

saúde e segurança no trabalho. É importante compreender se as organizações que possuem 

pressupostos culturais sólidos quanto à promoção de saúde e de segurança estão conseguindo 

aplicar com mais propriedade estratégias de enfrentamento frente à pandemia e, assim sendo, 

conseguindo superar as adversidades com mais propriedade e menores prejuízos. Sabe-se que 
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a cultura organizacional, em sendo um construto complexo, de contínua reformulação e que se 

relaciona com diversos outros (como clima organizacional, satisfação, engajamento, motivação 

no trabalho, normas, procedimentos, aspectos ligados ao relacionamento humano no trabalho, 

lideranças, dentre diversos outros), influencia o comportamento das pessoas no trabalho, bem 

como as tomadas de decisões e as estratégias de gestão têm importância ímpar para a 

compreensão do funcionamento de uma organização. 

O zelo pela promoção de saúde e segurança do trabalhador nos contextos de trabalho 

deveria ser um dos pilares das políticas de gestão de pessoas e organizacional, 

independentemente da situação vivenciada pela pandemia. Assim, nesta gestão deve-se 

favorecer a participação de todos os trabalhadores da organização, e não somente da cúpula, no 

intuito de se planejar políticas de promoção da saúde. Porém, na atual realidade, ganha destaque 

e importância maior, inclusive para que a organização possa continuar funcionando e atenda às 

exigências legais. 
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